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O dr. tiaenz Peiia em riugem— Re 
colhimento de nofw»— G cumt do 
Enfado do ttio, A mensagem do 
Presidente Feçanhu— O»ntovitu ento 
remlucümavio no Acre.

Rio, 5— O dr. Roque Suenz Pena. 
presidente eleito da Republica Argeu- 
li nu, embarcou em Boulogne, com 
ile*1i no a esta cidade.

Rio, íí— O Governo resolveu não 
prorogaro prazo paia o recolhí rncn 
to de notas, a terminar em setembro.

lí io, 5— O jornal A Imprenso a- 
Hinua qne o Congresso não conce­
derá permissão ao Governo Federal 
para intervir uo Estado do Rio,

0 senador Antouio Azeredo aecei- 
tmi o cargo de Relator do parecer 
sobre a mensagem do dr. Nilo Peya- 
ulia. pedindo auctorização j>ara a- 
(|iielle mesmo fim.

IIto, 5— Noticias do Jnruá dizem 
que o movimento em favor da auto- 
iioinia do Acre conta cerca de 4.0(M) 
homens armados.

Foi contractado um allemfto, para 
cdlloi ar minas explosivas, uo rio, cm 
sua próxima enchente, afim de im­
pedir a approxiumção do tropas fe-
fierars.

{Do nossos correspondente.)

NOTAS DISSONANTES
A UM «UiiffO

imi ramaste sobre o invernos > cre- 
pusralo de meu espirito íih rcfulgeu- 
i-jiis adamantinas de uma alvorada
polar.

Ainda escuto e ainda vejo* as hnr- 
pejaçoes e os reverbérus das tuas ar­
tísticas palavras, tão rouxinolésoas e 
evocativas como acan h o  d’ essas aves 
de longe, dr cases voláteis peregrinos 
que se apartam dos remútoe árvoré- 
dos, onde primeiro saudaram a lou- 
emiia verde dos íamos e constru­
iram o leito embal&uuado de seus 
bucólicos amores.

Gominentast» á festa democrática, 
d:t mocidade, na qual muitos es­
píritos n&o poderam, por insufiici- 
vncia de qualidades intrínsecas, ope­
rar p transbordamento das emoções 
culminantes que os enchiam.

Expemleate • robustos pensamentos 
Nobre a personalidade instacavel do 
dr. Tavares de Lyra,

Tributaste ao honésto político, sem 
gritos acelamatorios nem lanternas 
mirabolantes, a homenagem patrió­
tica de tua consciência juvenil, ainda 
não polluida pelo metallico aziuha- 
vre das dedicações íncoiidicionaes...

Quero ver-te sempre assim. Sulter- 
bo espirito de moço, falando a lin­
guagem pura das almas crystalli- 
tias e sentindo com aífeotuosa no­
breza a nobre afTectuosidade dos 
corações de elite.

Nada conheço que commova mais a 
sensibilidade de um homem do que o 
applauso despretcucioso e desinter­
essado de uma mulher.

Lamento que as caudidas deida- 
des de minha terra houvessem ex­
pressado a generosidade de seus sen­
timentos, por intermédio de uma lyra 
»em vi In ações, de uma musa que re­
corda, no mysterio de seu solitaris- 
ino, as apagadas lioras de uma lon­
gínqua felicidade,..

Na conclusão dc tua formosa car­
ta, fizeste-me elogios que incommó- 
dam. porque não tenho a ventura 
de armazenar as qualidades poéticas 
c litterarias que as tuas phantazias 
mtribfiem á minha pessoa.

Eu não sou poéta lyrico. O ly ris 
mo c nina eschóla delicada, em que 
prepondéra a sabedoria de poucos 
rncst res, *

Lyrico foi Alfredo dc Musset, de­
cantando os amores que lhe devas­
taram o coração ; foi Luiz dc Ga- 
mões, ituinortalizando nTiin soneto 
inimitável a paixão de Rachel ( 
c dc Jacob ; foi Romeu, contem­
plando. ao luar inysteriosu de Vero-
1 a. a íormosnra deslumbradéra de 
■ lulicta ; foi Dante Alighieri, cinzc 
iamlo. no mannorc da estrophe, a 
■ •orieH-So suprema do corpo dc Bea 
lrÍ/.„

Kstí>s rcvcstiraiii-se da purpura «o 
l*ciaiia da Arte e sempre desseden- 
tararu nas correntes esmeraldinas 

verdadeira Hyppocrene.
Agradeço com abundaete sinecri 

d;ulc os « aricíeMQB vocábulos de tua 
coldortadôi-a mhwtaft

***

Agora, outro assumpto.
Quem Mas linhas escreve ignorava, 

•-tu absoluto, o motivo supremo que 
a/rastou Antouio Hílvino á* aveuttt 
• as dc bandarílheiro.

A piinripio, fideiligiia» informa 
yõn» conveiiftrram ine de que se fratA 
'u  dc um HaluiidAr vulgar, <*omc

• aUbrêftw que depreciam c ma
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tam, t>or um xiiuples inatiucto san- 
gui navio.

Km o seu caracter dc uma completa 
anormalidade, inflexível e jierverso, 
comor poiuxw registram os animes do 
criminal ismo.

Guviaiu-se os sob: .-; ..tos das po- 
pnlaçõis distante, dos s - ,.'m» e dos 
hiéjoK. onde propagava-sc a fama de 
suas ciladas c de seus latrociuios.

Er.» um tlagéllo sem termos, uma 
ameaça dolorosa A existência iTaquel 
Ias gentes tranquillas,

inalavam-me assim pessoas de noto 
■ ia sensatez e robusto critério. Mas, 
nem por solem criteriosas e sensatas, 
ítgtram tle claudit-ar nos infónues.

Manoel Baptista— este é o nome 
verdadeiro do famigerado faceinora,— 
morava na obscura villa <le Pajehúde 
Flõres. ('ousagrava-sc tios trabalhos 
da agricultura, na companhia modés- 
ta de seus irmãos e de s<»u progenitor, 
qiiasi valetudinario.

rm a feita, quando menos cs|mo‘h 
vam, uui grujH) de salteadores íuvíi- 
diu lhcs a propriedade, a pretexto 
dc demarcação de terrenos.

A liictn desabou sauguiiiolcnta, com 
d<vsabrida impetuosidmle. iKaecçiido
0 velho ( amiKmcz que era a solicita 
u-ovidcncia (le mmi numerosa faini- 
ia.

Esse delicto, iHuq«4 i*aih) n* mn 
•ampo dc lavoirjis, h luz do sol e
1 sombra de deslionestas protecções, 
não mereceu os sevéros cuidad<»s da
usliça, por certo ixqn-eseiitmla em 

vulto medíocre, sem a compreheu- 
sao mais elementar de seus maxiiiios 
deveres.

Manoel Jiaptista, vendo fulminado 
pelos clavinótes do banditismo o ve 
ho acutor de seus dias, piotcatou a 

mais aspera vingança, e sahiu jiclo 
unindo, alarmando localidades intei­
ras, assaltando proptiedades opulentas 
e transtornaudo os movimentos das di- 
igeneias legues.

Producto legitimo do ambiente mo­
ral ein que começou a viver, Antô­
nio SSilvino é  tuna fidelissimu repro- 
ducção d'esse outro genial cangaceiro 
que foi Jesnino Brilhante.

O celebre e intangível chefe de 
landarilhaa também foi poi-seguido 
>ela atrocidmle do» Go\ eriK)s ; tam- 
iem resistia, em múltiplas conten­

das, ás espingardas dos contiugeu- 
es que o flagellavam sem tivguas, 

quer uos eampos livres, quer uns, 
maltas espéssas do sertão.

Porém, não obstante as suas afoi- 
ezas dc sceleiado, elle punia coin 

as armas da consciência quahpier ile- 
icto de que lhe chegava seguro co- 

nhcciineiüo.
Antonío Silvino é um arrojado 

iroseguidôr das acções, gcneisisíis ou 
>arburas, praticadas largaiuentc i»or 

Jesuino e stMis ínticpidos companhei­
ros.

Iloineiis assim, não mereemn o des 
trézo (l;is bôas almas,

(ír/rri.io Novaks
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ADVOíi AÜOS —  NATA I.

De minha carteira
Os despachos de honteni trouxe­

ram-uos » affirmação de que os prín­
cipes Pedro e Luiz, da casa de Bra­
gança e netos de Pedro ir, oífere- 
eerain ao Museu Nacional, o carro 
de gala herdado de seu avô.

Melhor lembrança não poderíam 
ter os jovens brazíleiros exilados que 
ainda hoje sonham com a >'01111 do 
throno imperial, entregando a va­
liosa relíquia histórica ao cstubcle- 
[■ imeiito que abriga, a<*tnaiai.-otc, o 
teervo numeroso das nossas coisas 

antigas.
Onde mais pixtpriamente m-i-.í guar­

dado o velho cari o faustoso do nos­
so venerando Imperador do que 11a 
[piinta da Boa-Vista cujas alamedas 
pittori^scas elle tantas vezes trilhou, 
nos dias liiniiiiosos «le esplendor e 
de gloria ?

l)eve stír conservada com carinho 
i* desvelo muitos a carruagem de tri- 
um]>ho, entre os raros restos das lem­
branças que tiraram do Império ex- 
tincto, na dispersão lamentável que 
suci-íhIcii á qunla

Omnpre ao» Governo» lí publieanos 
uiilar noa desiaijo» da Monarchia que 

passou O Brazil seguiu a evolu­
ção natural dos puizes americanos, 
filho» ditactos da Itemocracia,procla­
mando a Republica, um jKiueoclii- 
nho ccdo, é verdade, com a iqju»- 
tiça clamorosa da expulsão do ve­
lho paternal, mas, sfAncnte republi­
canos de fancaria jioderfto negar 0» 
beneficio» ila dynastia deathronada e 
a uoM»a obrigação para com ei Ia, 
de guanlar, zelosamente, o que lios 
deixou.

Um jornal do Rio aasigualava, 
|Hiuoi mais dc uin anuo, este epi­
sódio triste : houve leilão dc )Mii\fto 
dc obras d'sut®, |n*rteu*XMiteH ao dc* 
sappart^ido Paço, quadro» ailmira- 
veis, jarras, euríosidaihw d«- nniuis 
iiiaticà. Gala tmu foinnwissíma c«d 
h'4'ção. olfiisto de carinho infinito 
por jnirte dc Pcdn» II. K tmlo a 
qiiillo rcmrdaçõee dc um do» m*i* 
biilh.oitcs jieriòdos de nossa Histo­

ria— passava, sob o pregão inonoto- 
no de um tailoeii-o apressiulo, para 
mãos exímiihas, qua&i todas curo- 
péas que as levaram itajiois para 
muito louge, Ibra do Paíz.

No meio de um tal imlUferentís- 
mo pelo Kegimen morto é aitameu- 
te consolador ter se conheidmento dc 
mn liello gc»to. como esse do» fi­
lhos da maguauima Izaliel, oftere- 
ceado ú terra de atui berço uma 
preciosidade do grande ancestral.

Mas o devei* principal ainda uão 
íbi cumprido c este sé compete aos 
altos poderes da União : c a volta 
do corpo ile Pedro 11 a esta patria 
que elle tanto amou.

(1outam os viajantes indígena» que 
demoram em Portugal e procuiam 
8 . Vicente de Fora em romaria pie­
dosa, qne os restos do Monarclm vão 
sc* deteriorando progressivameute e 
é bem doloroso contemplai a<|uel!u 
nolnv fiMíe, hoje em ruimi, á falta 
de cuidados fiiiaes.

Não st‘ní um delicto impcidoa- 
\e|, maior que o da condemnação 
ími exiho em vida, assim deixar que 
se coiisumaiu em meio que não é o 
nosso, as einza» do querido ancião f

Envie-se ao outro lado do Attlan- 
tieo uma nave de guerra a receher 
o caquife onde elle dorme 0 seu der­
radeiro somno dc justo e tereiims 
pago a divida inestimável que o ItrH- 
zil tanto cMpiece.

CHANTEtT.KK

OS CANDIDATOS
TV

F á BRICIO M AIíAXh I í »

O velho e querido chefe republi­
cano. que é Fabricio Maranhão, 
deve voltai* tamliem iv> Congivsso 
do Estado, onde veiu deixando tra 
ços indeleveis de uma vida Ioda 
consagrada ao sacerdócio da mais 
sã l)emoci-a<‘ia.

Não ficaria liem ao Partido Ke 
publieano Federal deixar ti margem 
um dos seus mais «'tsciarecidos e de- 
d içados srr\ idores, como tamliem 
não havería quem não considerasse 
iacunar a assemôlca quo, reunindo 
os mais digno», não contasse com a 
sua figura de athleta, que se pode 
dizer, com verdade, encanectda na 
defesa das causas mais justas e 
mais sympathicas que tém agitado 
a alma rio-graudense.

O accordo assiguado )ielo» chefes 
político» para organização da chapa 
com que o Partido fundado ]>or 
Pedro Velho vai dispubir7 as elei­
ções de 11 de setembro havia o 
exeluido, virtual mente, da próxima 
legislatura, não dando representa­
ção a Ganguaretama, Não fallarani, 
porém, município» outro» que lhe 
oflemíesscin a cadeira. Devia ser 
assim. Niiignem melhor tio que Fa- 
biicio Maraultão conln*ce as neces­
sidades da nossa ternv, accrcsce.ndo 
que ninguém tamlieiii oexccnlc 110 amor 
e ua abnegação por eila. Tel-o hhiki 
represeutante, é contar com o seu 
concurso franco e sincero.

Goube á villa Pc l: o Velho, a 
essa nesga da nossa terra qu • 
tem a g 1 o r i ;i (le figurai' na 
organização do Rio Grande do Noi­
te com o nome tlê  um tios seus 
maiores filho», a fortuna ínsigm; 
de indicar á Úouvcnção do Partido 
o nome de Falirieio Maranlião.

liem sabemos que o Congresso do 
Esíatlo não vai agora ser constituí­
do tle representante» dos Municípios; 
mas n i.n gu em  criniinani. certa- 
iuente, o querido rio-grandense, 
por set interessar com maior so­
licitude, durante a legislatura, pelas 
coisas da ]>ctpicna villa qnc tão 
grande se revelou não consentindo 
que o nosso Legislativo ficasse sem 
as luzes do seu antigo e digníssimo 
Presidente.

K’ um l>ello exemplo dc justiça 
e sals-doria. esse tpie nos dá a vil­
la Pedro Velho !

Nós t«* sympat izainos. com todas 
as veras d'alma, gente nobre e ge­
nerosa, qne liem digna te revelas 
tle viver sob as iminorredoiras ful- 
guraçõcs de um nome iminorretloiro !

MAltcrs.

Havia o rt»*eio tle que as lista» fos- 
Hcm aproveitadas paiu outros fins 
qne não, estrictaiuente, os do lv>-en~ 
seameuto. E, apesar da» repetida» a 
fll 1 itiaçõé» de que essa» lista», defini» 
que tlcHsmn o que tTelIas se queria, o 
seu numero, seriam queimadas— liou- 

I grantle altstençãt».
Não mai» de vem perdurar esses mo­

tivos. As auctoridade» que procede 
ram aos í-t^censeameiitos anteriores 
qne, iufelizmoule, não attiiigíraiu oh 
exjwéntcs esperados— cumpriram ri- 
gorosamente a promessa feita, sendo 
queimados todos os papéis, todas uh 
istas e Iwlctius que só serviram para 

li ui para que foram distribuídos. 
Assim como as anteriores, a aetual 

administração cumpriní tamliem a 
sua imlavra. A s listas de receusea- 
iut-mo só servirão, exclusivameutt*. 

min o rveonseantento,
K a culta população d este Estado, 

que sal 10 ser indispensável a 11111 paiz 
regularmente organizado o conheci­
mento exacto de sua população, dos 
números de seu progresso e de sua 
expansão, ccrtamente auxiliará, com 
>ôa vontade, o serviço do recensea- 

mento.
X.

» | e C Õ L J V \ Ê I A

Ji'j iioturiim íi frei-ha do dr. Kormiinii— 
iiha 7

O capaz ahiiiica ao iQeii» dia á mi‘»H j ioin:o 
i.vjçiynicti do r.ibtu-fi começa a mani- 
imlnr com um truballifto de todos os tlia- 
íios (wpiiTto uesquipedai tio fin e m # .
dizendo que ae olielhae fugiram, que a fo l-  
mein morreu, etc. e ulii. pelas quatro da 
tarde, quando o ('aborê já está no prelo. 
Nllltfe-lhe a rapuzertda a r hampidetnl-o d« 
riji 1.

\o outro dia, quando Ra|K)8Ínlio appn- 
iwi1 'oni o campefAo, a jçeute rí-m* quo fi 
um jfoKto da desgraça do rapaz.

Oli cupãosinho dtiw et-te semanas lur â 
wta vidinhfi e leeolhe-te A privada qiUr con­
tra a natureza amgiwm pode lucttir.

Tara tudo podei, dar; luas. paru jorna­
lista. nem a ninqne.

Uaposinho quer eiibir 
Tara «a ig »r  ]H>siçjto...
Istn ê fai-il i.-nnm*jíuii'
— Mas dentro rl nJítuni Imlào.

0 RECENSEÁUENTO
Breveniente tlevein começar «>s tra- 

lstlhos do rectmseameiito gerai da K»v 
publiea. fVrto, nftt> é preciso mpti 
meentuar as vantagens d'este primor 
dial serviço <ie rccenseuineiito. A tmlo 
espirito culto resulta a vantagem de 
11111 reeenseamento hem feito, <pic 
imi»ortau para o administrador, o rc- 
conhecimento exacto tio c ai]»» »<» 
bre o qual se tem de exercer sua w- 
ção, que uiclhonnentc se exercerá pelo 
maior conhecimento do» factos soei- 
aes.

Pscu n consoguiinento d,e»«e fito, 
para que o reeenseamento seja uma 
ri^alidmic "iima obra de bóa fé, de 
exaet filão e de vetxlivlc, que não pade 
çh o vicio da otniwAo cm grMMk* ewq- 
la, mais cxcusavcl, entretanto, tli 
que o 1 iriu da exaggeração eda burla*, 
é ÍndÍK|»enHavel a ímki vontade de toda 
a população c que deaappareçani aa 
Ín«ÍH|Mwiçõe» que
do ceu»«'

ha para o serviço

¥
bÍw*MiioH hoiimin que o ni»»w> querido

■rHiflii.U* G ‘i>|>nliln A.”» kílíw*. o
fraj;k.

I-V piví-isn. pm-cm. qtn> rtH-tifitpn-miM *^ta 
iiiliii nimpMt da kchuíiiIc nnnicírn ;

Itapnsililio, minhíL fTciitc, 
qu»* *' ligutli dc destaque.
T' sa MquiUn. realmcntc.
1’uti'íuuli) as altOM do frm-k...

l^sipoldo lú-otl encantado p-lu K«>i-ifc, ch- 
l*i’iutincnt*- |*-lo piojci-to d;u* (d.ms do 
porto. Votu tamliem muito diNpoxto a l»a- 
tallmr contra o seu ostracismo.

Kíiposo ao voltar d:i terra 
bo Milct para Natal, *
J.i tmlo liar i licira a üucira 
Mus a içucrra intestinal.

Dr
l i '  quasi certo o d r. Augusto  l^-iqsdtlo  

aii-c ita r o lo íft t r  dc Hscal dc fum o para qnc 
foi convidado,

B sempre melhor tis*-alizar o fumo do 
ptc nAo ter o que fumar...

Em tempo a visamos que o emprego é Pí 
parti a terra i|o dr. Pedro iVriiaiiituirn- 
poripu* (j Augustiiiho aqui imo lm de fis- 
i-aliziir aein Im tatus

«Conns^aiam a  circular hoje os convites 
om que o «Natal-riuli» pretende comme- 

mornr o 4" aimi vei sario de sua fundação, 
íl 14 lio coi í-elUe*.

A eoiimii-moiaçAo ticará nos eonviu-s ? 
Que nos diz a isso a |>ire< toria ita iu-i- 
Ihnute íissociaeao ?

(Jiifiin... que nova pnlavra será essa, in­
ventada l»eio Sei pio das Menorrhne in.v ?

A ukt.h a  M e s t r a .

NOTAS POLICIAES
Taia raiigiiaretanm, devidamente 

cscohados, afim tle eutrarciu na 
sessão th» jury, alli convocada, segui 
ram, huntem, os preso.» Jofto Alexau 
d ri no Moreira »* Autonio Alexandre, 
<|tie si* achavam recolhidos á cadeia 
(Testa cfilmta.

i maai mal
Estando ausente o vigário tia fte- 

guezia, rcv. conego Jofto < ;ist 11 >, 
não havtqá, nem tmje nem amanham 
explicação da Doutrina ('hristà. na 
igixqa matriz.

Deixará de realizar-se tanilmm a 
»**»**«» ordinaria da < 'imgrcgação da 
Doutrina ('hrifltft.

•  • •

»cQuando a» cotaras patriótica» 
desencadeiam o qnc acham «ta melhor 
para gritar contra a nação inimiga 
é o •‘■ Hirntr tradicional

Tetagramiuas houiotn pnl>lica«his 
falavam n' um grupo «ta zrlwlÍMtw«,qite 
andaram (air Buenos- A v w  a twrrar M̂neni el Bnwll !**

REVELAÇÃO

Xtifín te diga nem d frei... .Vas pem»*
Qjie o meu olhur, qimudo em tem oihon ih>ímh, 
Te reveht. em negredo, nlguiua vobta 
AIfpimn eoien tfeete umor immeimo...

Miuha iton-jt —bem vfa - como um» íoíhm 
h? muda, embora n'um dmq}o interno 
Arda o tueti cotarão romo um inuenen. 
Envofto uo myeterío em que refutiea...

\ Jue ontroti protdamem nt?u amor eiu phraftee 
De fogo, aiçando a voz enternecida,
Jheiw de geatoti n expretm/iee fallazee

iVn, nilo... Sada te diuae nem le digo 
Maa aaheH que eete amor í  minha vida 
ÍC, que, em silencio, morierá eommigo,,,

W em m lau de Q U KIttfiX .

Gontr» uma nação, é uma formula 
curiosa... As nayÕ<>s não morrem 
com ewu facilidade,.. Não basta uma 
iragrt, um punho cerrado, o clamor 

de t<MÍos os gritos para fazel-as ca- 
lirem, como cabiram as mu rolha» 

de Jerico, ao som da»trombetas...
.Guino podería o Brazíl morrer f 

( ‘õtiquistado por outra nação ?— N’ chbc 
caso, a nação extrangeira que pudesse 
engulir tmlo este itedução de t^rra 
não se deter ia em escrúpulos e engu- 
iria lamliein, <;oi»o pequenos croque­
te» supplenientareH o Paraguav, o 

Gruguay e a Argentina...
No fundo, aqnellc grito não quer 

dizer nada ; é uma injusta 0 passageira 
inaniíèstação de cólera.

M. A.
Da «Gazêta de Noticias.» do Rio.)

GE1A), sorvetes, refresco» gela­
dos, etc.— Vende-se na F A B R I­
GA DEGELO— Rua do Comnier 
cio, 87.

Ha treze annos
«A REPUBLICA* EM 18»7

d de agosto— Por aeto de houlem, 
o exmo. Governador do Estado dis- 
ti nguin a capacidade profissional e 
os talentos do nosso companheiro 
Heineterio Fernandes, com a no­
meação de juiz de direito da co­
marca do Martiu».— A ... trataudo, 
em suas Xoto* PtdUieo», da vida go­
vernamental de Portugal, salienta a 
eição leactíioiiaría do Governo de 

D. Garlos, craaudo elementos que. 
talvez liem cedo levem o paiz a 
optar pelo regiuieu republicano.

£9*

VIDA SOCIAL
-A NM VERSA W0$

Gü MHI.KTA A-NXOtí HO.I1-: :

D . A dH in a  F<q*nand«‘S. professora 
tio gru jai escholar Augusto St‘\ cro>..

Uo.MPLKTA ANNOS AMANHAN ;

A senliorita Ijeouor Marauhão, fi­
lha do finado coronel Adelino Ma­
ranhão,

COMPr.KTA.M AXN0SSKOIM»A KKIHA :

A |K‘t|iiena Matia Lnstoza Barro», 
nt*ta do nosso prc/atlo amigo e cor- 
■oligfinmrio capitão Joat|iiim Lnstoza.

— — O digno moçoGlcodtm Aranha,
----- D. Maria Lima, t'8|H»sa do

eoinmereianto (Testa praç*a Auronio 
Serrano Filho, nosso digno amigo.

-----REUNIÕES
Rcuncm-se amanhan :

O instituto Historiei», no iogai e 
hora do costume.

----->A dim*toria dn «Natal-t'lul>»,
á 1 hora da tarde, para nomear as 
com missões do proxiuto saráu com- 
niemorativo do 4V aimiversario de 
sua fundação tomar c outra» ])i-ovi- 
dencia».

----- Ao mci(» dia, o «Girculn Ga-
tholico pio X ».

----- O Ptdyguar Fca>t-ltall Gbib, ás
2 hor;ts da tarde, sob a presid/meia 
do sr. Paulo Moieira.

V A R I A S
Embarcou houtem, 110 Mnuamt, 

para o Rio dc Janciit». com <ua 
exma. familia. o iIlustre capitão dc 
corveta Huet I lacei lar. cx comman 
le dt> Porto (Testa capital.

Ao emltanpu  ̂ do distiucto mari 
nlieiro coiujwitseram muitas js-ssoas, 
fazendo st- representar |íelo smt aju- 
dante dc ordens, capitão Joaquim 
Anselmo, o exmo. (io\ernador do 
Estado, e ]K‘lo capitm» .biaqiiim Lu» 
tosa, o (‘(mimaiidaiiie Lins <'aIdas.

Visitaram, hontem, ucxmo. «óiver-
nador tio ............... dr. Afibnso G,
G. Maciel, engenheiro cindi* da fis­
calização da rôde da Givat \\‘«*Mlcrn, 
e o sen auxilia), engenheiro J(ão 
Borlva Garvalho. qnc st‘gnii*am hoje 
fiii c\prc»íS( para o Recife, i*Htudan 
do a «strada paia a escolha <l< 
melhtn meio pratico tta instrui 
rem o» tr»*ns rápidos tta |KiaHtig»*iroK 
entre Xalal e Itarité. com forno* d<< 
teridinoii *• ar. Ministro da Vi;«çã<i,

O dr. Marciel conts jssh‘r mau

gurar dentro em Ine ve esse 
taute melhoramento.

Esteve eiu Palaeio, em visita ao 
Governador, o imwbo amigo Viriafo 
8ilva, lepreaeutaute do» sr». la>u 
reiro Barbosa, uo» Estado» do Norte.

Regressou Ua dia» do Kto de Ja­
neiro o illttstre dr. Leite Junior.

Tem guardado o leite o nosso itom 
amigo major Urbano Hermillo de 
Mello, competente secretario da Re­
partição da Policia,

Babemos haver sido ' nomeado 4V 
escripturario da Delegacia Fiscal do 
Rio Grande do Bul o nosso iutelli 
gente conterrâneo dr. Gari indo Gur 
gel, filho do nosso prezado amigo 
dr. Jofto Gurgel de Oliveira.

Da Europa regressou o digno ca ­
valheiro »r, Horacio Papert, eou- 
tractaute do serviço de perfnração 
de poços tubulares, n'este Estado.

Esteve u" esta capital o nosso pres 
taute amigo capitão Cornelio [jeite. 
digno agente (Testa folha uo muni 
cipio de Macahyba.

O professoraudo Luiz Uorreia ík*- 
»rcs de Araújo visitou, hontem, o 
tumulo do seu saudoso collegá Ulys 
se» Beabra de Mello.

Vindo dc Macau, com sua exma. 
familia, a bordo do PomnMndattítfy 
deu-nos hoje o prazer de sua visi-, 
ta 0 nosso prestante amigo major 
Porpliirio Xavier Sobrinho, ex-ta 
bellião publico ciu Macau.

Pelo trem iater-estadual, veiu ho­
je do Recife, onde se achava ha 
dia», o nosso dedicado amigo Area 
miro de Almeida, habil pharmaccu- 
tico licenciado, estabelecido n.i ci- 
dAde do Martins.

Atnauhan, ás ti horas da mauhan. 
haverá ensaio do Natal Foot hall 
Club. uo gtOHad da piara Pedro Ve­
lho. sob a direcção d*i captam Ro— 
selli.

Os socios do «Tiro Nataleuses». 
cujos nomes já  publicámos e qnc 
foram indicados jrnia prestar exame 
de revista do exercito, deverão com­
parecer amanhan, ás ti horas da 
mauhan. no Quartel da 3? Gom- 
panhia de Caçadores afim de rece- 
bermn armamentos e seguirem para
0 Polggouo de Tiro Estadual. Deodoro 
do Fonseca onde, perante a com mis­
são composta do sr. capitão Rego 
Barros, l 1.' teneute João Augusto e 
2V tenente Francisco Pinheiro, farão 
as provas ita tiro e dc evoluções.

O Polyguar Foot—l>all Glub j<^a- 
r;t amanhan. ás 4 horas (ia tarde, 
no tictd da praça b.áro Velho, mai» 
um animado tuuteh de ensaio sob a 
direcção (1o res|>ectivo capto4u Paulo 
de Castro Moreira,

Realiza-se amanhan, á tarde, no 
alto cio Alecrim, uma interessante ker- 
iiic.ss*1 de prendas, em beneficio das 
obras da (Mpcllinha que alli vai ser 
erigida.

A com 111 i ssão . promotora da ker- 
messe jmde o com parecí mento das ' 
pessoas (pie quizerem concorrer ymra 
a realização d’esse melhoramento, 
de ha muito reclamado pelo augmeu 
to de população do sympathíco e
1 uta roso arrabalde.

Tivemos hoje o prazer (ta ahiaçar, 
em nosso cscriptorio, de regi-esso de 
Mossoró, o nosso di»1 incto e pre/ado 
amigo dcsembargadoi' João Dionysio 
Filgueira.

Ao illustre magistrado, a quem nos 
ligam o» laços da mais cordial syiti 
pathia, renovamos os nossos cumpri­
mentos dc l>oas vindas.

A lsird(( do ( 'mumaudtdidut, veiu do 
Mossoiv) o nosso prestaute amigo tc- 
ncutecoronel Antouio Filgueira F i­
lho. digno P.‘ jniz districtal e com 
m«*rci;inte ii'a(piella cidade.

S. s, que veiu a esi;i cidade a |ms 
»«‘io, com sua exma. familia. teve u 
filMV.i de N'il/er uo» houtem os sen  ̂
cmnpriiib‘ntos.

feh-braiii se mi»Na> autiinhan :
Xo ( oliegioda immacula Gom*ei(rão, 

ás 4»A horas. |wlo padre Moysés Fer­
rei ra :

Na igreja dc 8 . Antouio, ás t;t ho 
ra» {s*lo conego Egtovain Dantas-;

Na c.qHdla 8ant'Anua. ás 7 horas, 
pelo pa«Iix* Culazaus Piidtcim ;

No Goltagio da (omviçã**. á% 74 
horas, pelo conego Edevaüi Danta-.*;

Ná igreja do Bom Jesus, ás s horas, 
peh» pmlre Antonio Assis :

N« igrej» matriz, á* Pino a*. |.,oi 
veiitiial) jpclo |n«]|-e Automatic As­
sis.

Guarnição Estadual
Serviço para wuanhan ; romta. o sr. 

capitão LtiMtaza,
Kst t̂do maior, o »r. altares A|h.ii.»

mo.
Uniforme t

Labim/UFRN
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DA

Ciuíh íí tawtiw it hriidi
jjrortsr, Moral HKIUM IlIftHTt 

nsjsrJDHir N*T#
ASSIONATUVA» .

Mfífttt, (St StMantr», 8t — Tnm»Btr», 4$
An ciwifpiiUiir.tH em tpiahfuei

tempo, tri uiiiiHtiilo uempre rm nauxo, ja- 
nho, eetemhra e ilmeiuhra.

SoVVcWaAaa » SAltas*
$200 por linha«m *sadu publicação

ANNÍÍNCIOS, por ajuste

[ quantia de 300#, proveniente «le di- 
verancí ímpmedes feitas por* a Se­
cretaria do Governo.

Ao sr. Delegado F isca l:
P ^ o-voh que. por vosso intermédio, 

seja enviado ao exino. ar. Ministro da 
Fazenda o oífioio junto, no qual soli­
cito isenção de direito»* pam um Ji co­
mentos vindos da Europa para o Hub- 
pitai de Caridnde d'este Estado.

Sr. L. K. Vicint Souto, Uírector drt 
CoumiisHão de Expansão Eeonomiea 
do Bnizil— Pariz

Accuiuiiulo o recebimento de vosso 
o Alicio da l(i de julho passado, sob n. 
387, reineito-voa, conforme pedistes, 
a» reiaçõe» contendo os nomes do» che­
fes dos principaet. í^partiçõee eatadu-

o- *^iÍ!?-5-?is.«5ía=r Iseríio feitor nfleaatadfunente

PAliA .\<qCJSfV-I<) OKUAl QUARTO Í>RE- 
AliNOlTttHT QIJE TOMÁttA Otíl.ü- 

KiOKO NOME DE

“ K I I C H U B L O ”

Lida n. 1221 confiada a« 1* teu. Alvw* Brues

Eschola de Apprendizes Mari­
nheiros e Capitania do Porto

bein rómo a relação doe municípios 
com a designação dos refqieetivns pre­
sidentes.

Retribuo, agradecido, os protestos 
de estima e distincta consideração,

l l r s p a c h o

Odilon de Ainorim (rareia, pedindo 
pagamento de passagens dtulas por 
conta do listado nos paquetes da 
Lloyd Bra/ilciro.

-Ao sr. Inspector do Tliesouro 
para mandar pagar, tu» termos.

RIO GRANDE DO NORTE

2 Capitães *le eoi veta..................  40# I
8 Olliciaes subalternos..,,.......... 80*
1 M***li*'*í roulraclmlo da Kseho

l;t de Appremlizes............. ... 10#
3 Professores da Esrhula *1*5 A-

ppreudizes...........................  0#
í> Inferiores da liscliola *le A-

pprendi/es...........................   12#
IS Praças do destacamento da

Ksi linlíi de Apprendizes......... 18#
10 Tuifeiros...................   5#
125 Appivudizes Marinheiros... 25#
1 Hecrotariú da Capitania do Por­

to............................................. 5#
1 Encarregado de deligeiicius... 3#
9 Moi inheirosda Capitania,......  D#
10 PharoleirON............. ,............  30#
5 JValieois...................................  15#
2 Eserevi-ntes...................   t# |
5 Mariuhciros *].; Praticagein__  5#
1 Phuroleiro d*1 Santo Allierto

O Secretario do (lovetno. do|E#fcado do lito Grnnde do Nor* 
0, de ordem do exmo. sr. governador

Faz publico que, durante »eie tneseo, a contar da data da 
publicac&o d’este fcdital, serão recebidas ^etitn Snorat.Brin, eio 
(iartíiE fechada», proposta# para * exocuçfto «  oxul »f‘ítçfiudo« 
oerviço» de »gna,exgottoe, luzt tracçfto eléctrico# d * #ta capital 
\s proposta# podorào veraur sobra todo» o-* serviço» ou sobre 
•adu um d’ellcH imola da mento.

Otiovemo reserva-ae o direito de uiiiiular a concorrência 
* de escolher qualquer das propo»ta» que lhe pareça mui» vnn- 
tiijosa, sem que aos concorrente»» «eja Inato reclurnar qualquer 
indoimiiznnlo. nem mesmo por deftpcsa» feitas com estudos, 
projecto», planta» e orvamento».

A preferencia do Governo nfto envolve respotmabilidade »o- 
i>re detalha» do contracto, que serão combinados posteriormene- 
te e farAo parte inb-gjunte d^lle, afim de que seja ussegurada de 
modo absoluto a -um execuçílo com garantiu» inaxima para oKstadu- * # ,

A falta de accordo sobre osses detalhes annulard, sem direito 
u reclamações, a t*referencia dada A proposta escolhido.

Nenhum concorrente poderá apreBeutur sua - - 
cxhibir conhecimento de haver deposite do no Ti 
caução de dois contos de réis.

Natal, I9 do abril de 1910.
Joaquim Sotirw Itjhi Cantara, 

secretario interino do governo.

« 2

J o a q u im

p r o p o s ta  Hem 
b eso u ro  u m a

RUA SA CONCEIÇÃO, 16

273# i

Q.ucinmi lev a importância e o va 
lor *la «ICmulsílr» <le Scott» no aticstaUo 
juiilo. *|iu* dois (listincto» médicos 
iissigitani. «Atlestamos que todas as 
vo/es **»ii que empregamos a «Emulsão 
de McoHx tivemos occasifto <le verificar 
seu \ itlor e importância que sfto muito j agosto de 1910. 
satisfactorios,

m t m i r a t i ü

Pela S»M'rt*laria da Junta 
ciai do Eslailo do Rio (íramle *lo Koi 
tc, st* faz ]>ublict> d** ronforniidud* 
com o art. 40 do dccrcio n, 1-jS d** I 
de dezembro de 1904, que eu» 21 de 
julho ultiuio, foram regi*il ados e ar- 
chivíulos nVslü Secri^ariig os s**guin- 
tes documentos : Estatui os *la s*w-ieda- 
de anonyiiiíi «liunco do N ata l»; arta 
da sessáo c.vtraórdiiiaiia fh* u de ju­
nho |>ro\ijiio findo <ia qual consta a 
auctorisa^ãn para o augniento fto ca­
pital do «Banco do Natal» para mil 
contos de reis ; conhecimento da A l­
fândega de haver se para o scllo 
pro]>omoual da primeira entrada de 
30 '/<, sobre 8U9.000#000 ilo augniento 
de capital do iut>u»iO Banco ; lista no­
minativa dos aiTÍtmistas; cert idão *lo 
Thesouro do Estaxit) de haver se reco 
Iludo aquella repart ivão, a quantia de 
240.000#000 jmívenient*1 da priuu-ira 
entrada d*̂  30 '/, do ies|M*( tivo au 
gmento dc capital.

Secretaria da Junta ÍVunmercial do 
Estado do Kio Grande do Norte, 2 de

«Dr. J. Dias de Moraes 
l>r. Américo P. da Silva.

í) secretario, 
Feliciano Pereira rfe Lyra Ta rafe*.

«Bahia»,

Pensando e rindo
O  poder de amar nos transporta 

a tal ponto fora de nós, que nossas 
próprias ilôres nada são.— 3Swe, de 
(iuizoL

foi-jiiiim Je oiivergonliíidaw 
\k Uni t « 5  com a (ü-rtczíi 
(>*p seivm solH^pujadas 
lfut‘ vosso ctu-fWito <; Ixíllcza.

r(»lli(?i-;ifi... .Swlc horuloHíi. 
t: oh vtiwoH labí oh lhes dai...
A h vohhus faces de rosa 
As tristes rOflttn «iliegai.

Na rua. um garoto mendigo, che 
ga sí* a um sujeito e pede llit1 cs 
mola.

O sujeito m*usí».
— O’ men senhor, é a minha **s- 

tréa,,. anime mc um pouco.
T a r ta e in .

nm irnciii
G o v ern o  do E stad o

Adminisiraçâo do exmo, sr Jr, Alberto 
Maranhão, governador do Estado

EXP ED IEN TE
Dia 2 de agosto

Offirio»

Ao sr. lnspe*-|oi do Thcsoum :

líemetto- vos j»ara os devidos i-lVci- 
tos o iiM-Inso balancete e as folhas pu­
ra pagameulo dos veucimeut<»s do 
medico r cnqtn gados do Hospital dc 
('andado, referentes ao mez de julho 
ii11 iiim.

Oiilrosim. maiidii pagará ll**g,*iit** 
*l*i mesmo eslalteleeinieoto a gratili- 
eaoã*i das il liiàs eout laetadas lelatÍMI 
á*|iicllc m<■/.

Ao mesmo :
Mandai eal regar ;í n-gefit** *lo lios 

pitai de 4'ai idade aqliantia *!»■ ....
1 . H»s< ;uri eoeqt :i (le geoerosali- 
nu,iit iei«ts dcspe/a*. ordinárias e ex 
I raordiuaria-. do iHu nle me/..

A*» iriesloo ;
I f < * I ■! Illl \ OH ,I1II> IH>lo lll-llí. - - 1 - I

1<-r|n [[i ii idano Ramos, eonsidloi' te- 
ehmeo ||'| -se fliesotoo, matldels rc 
l.iemnar lo<ios os prnprms Kstudmics, 
e.ih alaodo o v alui' de rada um d'r! 
Jts.

EDITAL DE CXJNUORRBNCIA

O Secretario do Governo do Estado 
do Rio Graude do Norte de ordem do 
exmo. sr. *lr. Governador

Faz publico que atí trinta *h' setem­
bro proximo futuro serão recebidíu* 
n’ estA Secretaria, em carias fechadas 
propostas para o estabelecimento de 
uma colonia agrícola e cami»o de de­
monstração em terras seceas uas var- 
zeas irrigaveis artificialmente das tor­
rentes periodh*ns nas proximidiules 
iFesta capital, n’ uma extensão nunca 
inferior a dojs milhões de metros qua­
drados pertencentes aos proprios pro­
ponentes e adaptavein ao emprego 
systematico de instrumentos aiatorjos.

Seião recebidas egualmente projios 
tas para a fundação dt* colonias agri- 
eolas e pastoris nas terras devolntas 
do Estado. <|ue poderão ser objecto de 
**oiieess&<i, aã rtfryemluw <lo Congresso 
e mediante clausutas qim garantam o 
aproveitamento iminediato Ua*s legi­
ões pertencentes ao governo atf* hoje 
improduetivas poi- escassez de agua 
potável para o estabelecimento das 
povoações c cultura das ternuc

O Governo rcsíaaa-s** o direito de 
ailliullar a concorn-m-iii e de escolher 
quttlqncrdas propostas que lhe jiareça 
mais vantajosa, setn *jue a*ts concor- 
r*Mit**s seja licito reclamar qualquer 
indemnização, nem mesmo por des 
]>c8as feitas com estudos, projectos, 
plantas e orçamentos.

A pndercncia tio Governo não en­
volve responsabilidade sobre detalhes 
do contracto, que serão combinados 
posterionuente c farfto parte integran­
te d'elk\ afim de que seja assegnrada 
de modo absoluto sua **x**ciqã*> com 
garantias maximas para o Estudo,

A falta de ueeordo sobre esses de­
talhes uumillará, sem direito a recla 
maçõ**s. a prclerencia dada á pr*ip<vs 
ta oschlhida.

Nenhum eoneorreut** iHHlerá apn* 
sentar sua proposta s<*m cxhibir eo- 
niieeiinento <1*̂ haver *leiK»vSÍta*lo ao 
Thesouro d*> Estnlo uma cam,ão de 
<lois contos fie reis.

Seer**taria do ({ov4*ruo do Estado 
do Rio Grau*h* do Norte, 21 ih- juuho 
de lUU»,

(> s**crctario interino, 
fhmtjuitu Suamt li. da ('amara.

.\ ( 9 \ | |< * 'llM I

\| i•,*I o ; ao
Fllllo, gerem* d''*

i .lie*' M .o iaim 
V R«'puli! •• i .  a

Klíll \l, I>K CíJMXiKREM JA PARA UMA 
EtUNA DK AHHIA'AR n oCeaká MIRIM

O Secretario do Governo do Estailo
«1«* Ki*» Grande do Norte, de ordem do 
i-xuio. sr, *lr. Gov«-rnador. convida 
is  inleressiidos :i apreNeolartuii n’eMta 
S*‘i-i*‘laria, **m eartíLs fcehaduH, atf' *» 
dia -Wl *!*• agosto \ indouro, pro]MMtaM 
pai a o «-Ntulieh-ciinciilo *h* nina usina 
• ciitial, no valle do ( '4*ará nniiin.
. (im rnpacidad*-par.» n falo ieo de duas 
m11 lon*‘lada> do ussiicur d*’m*>rara, 
diiraut** a saíra, para c\|Mirtação, e*nu

o ciupixigo *lo:- apparelbos mais ai>**r- 
ieiçoados.

O Governo reserva-no o dir**ilo de 
uimuliar a eniicnrreueia e dc etHxdlmr 
(piahiuer das propoMtas *iue Ihepareçà tteaba !

A nSMITH» V ISÍV EL é, toda «Ha 
iiioutuda aubre eapliera» articula 
das. nfio desalinha, nfio tem fri­
cção, portanto nfio gasta , não ee

mais vantajosa, s*'in que iu»s concor­
rentes seja licito reclamai' qualquer 
itnlemni//.iefto, nem mesmo por íIchjm';- 
s ts feílascoui eslmtos, project<is,phpi- 
Ias ** orçameiilos,

A preferência do Governo p»ão en­
volve responsabilidade sobre detalhes 
do contracto, que serão combinados 
postenni np*nle e farão part** integran- 
m d-eile, alim *ie que seja. assegurada 
ih* modo idisoiuto sua èxocip^o com 
. aiaulias maxiiuas para o Estado.

A falbl de accordo sobre esses *h*
»

IB ro^ M  e M m le m m e u t e  p u r t n ,  p ro d iic fo ^  
H ilin ftcoa e  p H * r m * e e u t Íc a m  d c  U n ia *  a» pro« 
cedenclaM *

CoiiM ultua m c d lC M  a  q u a l q u e r  h o r a  tio 
C O lV S U L T a B lO  D A  P H A R lH A C lA  ; a t t e u d e .  
me c o m  u r ^ c n c la  to d o #  o# o lia m a d o w  m cdlcoM  

B c c c U u a r lo  a r  la d o  c o m  p r o iu p t id ã o  e 
f fu r a iio a  « o b re  a  r e s p o n s a b i l id a d e  d o  p r o p r i»  
e t á r io ,  p b a r m a c e u l lç o  J O A ^ H M  TOHIfKM . 
q u e  o t i e u d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o it e  em  
t u a  r e a ld e n e la *  é  a v e n i d a  M o  t t r a u e o ,  q i  
to d o «  o» mimUfvem p r o f l« s io n a e a 9

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O
Dr, Paulo de Abreu —- consulta da» 8 da í) hora» — tinmlmu
Dr. Affonso Barata “ ii 11 “ 12 ií
Dr. Paula Autuues “ 12 ú 1 hora -- tarde
Dr. Mario Lyra “ U 1 d» 2 horiiw 1 k
Dr. Januario ilicuo “ it 3 ‘ 4 “ ik
Dr Galisfcmto Carrilho “ it 5 “ t i

t;t CHciptlndii,
Nenlium 1'oiiconeni»' p*ej*'f'á apr**- 

s.mlar Sita pro[»ost!i sein exhibir co-< 
idieeíimoito de havei* *lepítsdü*h» lio 
Vlu*sotiro *lo Ksbulo uma eanção de 
dois contos de reis.

tbs-ixdsiriu «hriiQverm» <h> Estsnlo d*» 
Ri<* Gratoic do Norte, 21 de jgnhndo 
1910.

O secn‘1 arío interino,.
Jgaquim Hoaren ÍL da (Mmtra,

O leitor, a  qnotu estou mc Uíri- 
giiuio n?estç nmiMoqto, <Useiundu 
fazer acqumiçfiti dc tuna- visfo qup 
elta ó utü e nccessaria a  todos ou ri 
(juaej todos—não teiu mais 4pie di- 
rifrir-sc á ageneja <la |'AH4  
DAItT*, Á npi «rScttador J ohíí honi- 
iucíox a. H, 4> íoiimr qiua in sc riç ã o  
hoh clubs <1a t;AHA «KTANDART*, 
4pie, como do esnmtplo acim a fica 
apto a  adquirir unui p4jlo preço di* 
(i#St>0 , 13 .f<*m>. 20 f 4U0 , 27#2t)0 , 
:M#0 IM>, cíi\

u lljis  üKiiiiiliiLÁ. f;4.-iii tjjrçílç a ii4*4,la I fítuibcm a  (.-ASA BPAÇJ-
initeòes, a pretcjcm ia dióia á ífioiff- )>AKT mílis os seguintes artigos

que Hd4» i^qpjntentò vendidos a 
prestações senmpai*s, Ç4»iõ 
S|ilM ACCliES^IM<> de pr<*Ç4j ;

Iqaiios filT ^ IíIf, o mais bcllo e 
Imriüoniopc» iustriBdBnto, pr<;#ta 
i; h o  semanal, 12 #  ;

Etfca» a  duas C4ire8 e OFFIOIAEM, 
papel, papel carbono, oleo, etc., 
cii.coptra"8<» pa niHHma Agencia á 
tefçrÍ4Í a l rua A*8epu<jbr Josú líouL 
jfacio» n, M— Itilteira—íía ia i.

Rianieda ItKX .m oderaa invenção 
4pte adaptada a  qualquer filano 
fa l-o to c a r  quHlquer pessoa, inde- 
|X>mlcnte «Je sal>er mti8Í4in, presta* 
cão [cote direito a  300# eto 
musicas 'eweoUtidaíõ , 

t’hrom.>metro ROYAIj— o primeis 
ró ridtigio Ü4i universo— prestação 
semanal (>#400 .

Espingarda dc caça STÀNDA&T
iljiX AW ISU M G JÍ-U liüTafíIl VVA 
F E E N F A B U IK — belleza o segumn 
ça— prestação sem una 1 G$40O.

SOLICITADAS
Club Carlos Gomes
I>4* ortlcin <1*> sr. ]u*4í8Í4Í4mt4*. 4-4*11 vt 

do t4m1os os 804*ios 4'flectívos (besto 
t'lub pura se iviiui 1-4*111 cm assmnbtca. 
gerai c í f  raordinaria, m> dia l» do 4-or- 
rcnt«*, ás 7 hoiWdu noite, afim ile to- 
mar-se 4‘4>nh4*cimcnt4> das cindys ilo 
tliesimixdro 1* iliseutir-sí* patxx*or S4í- 
bl‘4'- ;>S Ul4*smas.

Í84*i*r4ítai ia 04íí'lub('ai IiíS Gomes **m 
Natal, 2 ile agosto <Í4* l!>m.

A nionio Aryrmiro dr Maura,
1 ? secreturrn.

Previdente Natalense
03" (11 AMADA

S ã o  convidado!*! to d o »  o» 90- 
cioH dn E revid on te Natalt*n»*» 
iiiH criptos a tú  õ <le m a rç o  do 
•'O fivntu a n u o , a v i um « a tis-  
fasser u <1» 1 ( <1 * cin co  mil ruis 
a  tjuc e s tã o  oh rigadoH  p elo  fal- 
lecim on to  d o  eoiòíocjo  H o ra c io  
.Jo8c A<*cioiv, n. cu ja  v iiiv ít bo- 
n efic iaria  í -i p a g o  o  p ecú lio  a 
q u e t in h a  d ire ito , co n fo rm e  re­
c ib o  p u b lic a d o  p e la  im p re n sa . 
P a r a  e s te  p a g a m e n to  fica uiar- 
d o  o  pratio (ie t r jn t a  d ia s  a  
c o n ta r  d V s t a  d a ta ,  de a ce o r 
do coro o» e s ta tu to » .

F in d o  CHte j> raso ,com oçfirá  a 
ser c o n ta d o  o de q u in ze  d ia s  
p a ra  o m esm o p a g a m e n to ,c o m  
a  m u lta  de v in te  p o r  (tento.

V en cid o s o p rim e in j e s e g u n ­
d o  p ra  uus. serã o  d e fin itiv u -  
in en te elím in ad rjs to d o »  o s s o -  
c io s  q u e nfto tiv e re m  p a g o  a 
q u o ta  a cim a referida.

N a ta ], ü l  d e ju l h c .d e  lí)  1 0 .
0  th eso u re iro .

•/. ( i r r m s i o  de A . (fa r r k i.

AMUNCIOS 
Cau “StiiU”

OlC
A .  C A M P O S  &  C
ltr\ ix 1 Oi viiK.u .v. 10(1 (mitigo 72 

-R IO  DR JANEIRO—

A RS(ílOLA REGIONAL DE 
A 1TUEN DIZ M A RIN11 El ROM,
iPt^tc t>tailu pela fieneon de eeu 
iigno commiasario, o sr. tenente 
AnUinio Fernandes de Oliveira, 
!>oH»nidnra ilo numero 110, (iub 
«E» *le rnachiuae de eecrever, vem 
de 84 r routeinplHibi no norteio de 
15 rbunez p. findo, com uma ma- 
clnna de ew^rev^r «SM1TI1* VIHI- 
VEL a melhor até lc*je conhecida.

A ui;iehina ile enerever «SMIT1I* 
VIsiVE!,, jiintAinente reputado o 
MAIOR INVEN'1N) DA m JjcIIANN 
<’A MODERNA alli ne vantiigene 
relho fítrtoe reeiiMente.

ClRURG1 AO DENTISTA

Nizario Grngel
( ’0 X SrL TAS DAS 8 AS  4 

t t i i a  t u o n ie l  B o n ifá c io , 2 1

LMIYIIBIÜZIIAO
SOCIEDADE ANONYMA

O l*AtJCKTK
11  V K A M i l O

(jo m im iw k in to  d .  S . d o s  M antos 
E sp e ra d o  d o s  p o r to s  d o  n o rte  

110 (lia  <> ou 7 , se g u e  p a ra  
08  <Jo sul d ep o is  d a  in d isp en ­
s á v e l d é m o ra . '

o  PAQUETE
C i f O Y V Z

(>ommn w k u itr  H . M ri&snrr

E sp e ra d o  d o s p o r to s  do sd 
no dia H ou  9  de a g o s t o ,  se ­
g u e  p u ra  o s  ib> n o rte  d ep o is  da 
iu d isp eiisu vel d e m o ra .

i u i s J i i l i i o i
du sul

o  õAqt e t e

A C U E
(ummawinntr .1.

Esperado »los portos 
no dia l*i ou 14 st*gue para 
os do norte, depois da indis­
pensável demora.

As p a s s a g e u s . d e  id a  e  vo l­
t a  trem  1 0 *1. de ab a t im e n to .

I*tira ctirgii, fw ssa g rn s, c/e 
ro m m rw ln s, v/tlorrs e m a is iu~ 
torm nçõps. a tr a ta r  < f>m o a- 
grntv—

U M U tX  HK A.CAÍU JA.

EMPRÉSTIMOS
lbnluMi-o ;* jun» modico, txmi hy- 

j8>tli**4-ii dc prédios na Capita],
A tratar com Hnzaua Sallcs, rua 

i-orom-l Bonifácio.

D r. J a n u a r io  Ciec4>
MEDICO E OPKRAPOK 

Dá connliltiM fcodno oa dlaa, de 11 áa 4 
da tnnle, em sim residência, á rua 8* nn 
diir José BoniNcIo, 17.

pi><lic>t i»e t)»mb4»m ás in«»l**stlãs do tiA 
rU, bíKx-a, garganta e ouvidos.

O PER AÇÕES P0 H AAVSTK

VENDE-SE mn bote de p m -  
citria, denomiMMlo Santo Retn, 
de propriedode de Loíz GiUuiia- 
bM CoetMro.

BS, PBBOBSIj
<*I It U KUlXo DKXTISTA

Portnn f -G FnenhJade de Mediei- 
nn ii if.ii de Jiinea o e fiehi f ’ni- 

díf, Í*vnnsyle:wia
li(>(;eqtRine!d« br ado da Euro­

pa, onde rtíformon o rnatoritil tlo 
(lo aeu gabinete, aperfeiçoando-o 
com toilo» oh melhoramento» 1110- 
derilOH em ('irurgia DetiDiria. '1’ara 
tij -EfraçcOe» tle ilentOH eiuprega <> 
novo (iiièÃheKpo íochi í*T í }VA j NA 
riHHUHnieildiuJdt* (ipplicaifo pi.f to- 
ibis ntí eelebrídtules inèdicii» e Ileii- 
tüi iig; Com t\ applieàçãó com ST( >- 
VA1NA «  garaiitída a joHqHihidu-1 1 t' ' * ♦ ií * * - ' 'de HpHÔ ubî -

EspRci^ LfpAppn : Brigde-Works
c*< n óãs a ourou pi vote

baio

1IR. MARIO I.VKA
MKIU40

("im^ullolio r: ifcSlif<;lii;i:i. á ;*vip|ii|a 
«Aiigusii) fjyiit.» n. jo! At.lèiah' 
ohíinechi e a qiiahjuer bqiq.

.... i. .. 1— . Sim ..

Vende-se
NVstn redacção informa-st* (piem 

t4*m para V4*mh*r uma mobília ch* ia* 
<*araiiitá, 4M11 jM i lcito entailo ile con- 
scu’yação. A  mobília 4-onsta ilas st*- 
guint4*s peças : um soplut, 2 cadeira» 
de balan4;4>, 4 cadeira» de braço e 12 
cadeiras cinnimuiH.

Juforma se egualimaite, quem ven 
de um |Hnilis»imo jarro de trna-róta.

TodOS 4*SÍ4*S 4>bj4‘CtOS S4U'ãO \ (Miilidos
por ]>i:eços riMluziilíssimos,

r = G r a n t Í c  d e p o s i j o  d r  

s a c c o s  v a s io s  p a r a  t a r o ç u  

d e  a l g o d ã o  c  a s s u c a r ,a s s i t u  

c o t i z o  e s  t o p a  e  a r a m e  p a r a  

e n í a r d a r  a l g o d á o ,

—  D e p o s i t o  p e r m a n e n  

t e  d e  f a r i n h a  d c  t r i g o  r e ­

c e b i d a  d i r e e t a m e n f e  d a14 ' • ’ i 5 • .
R e  p  11 b  1 i c a  A  r g ç  n t i  n a ,c  ia  

r l n h a  $ t | d a  ç n ]  b a r r i c a s .

b  LIMBO! RKMIIIH RAR LIMITEI»
MACA SOBRE LONDRES

E11car1ega.se «le renicttei di 
11 beiro para qualquer parte da 
Lurona e Estados Unidos da A 
inêriÓa üo Norte, mesmo por te- 
legraiqm a ’ 1

íifhfiCA br* WMMKRtw* M

Procurem im A LINDA BIíAZI- 
L EI lí A, a» ultima» noviibah*» em 4*ha 
pî os para honieun.

Fantasias brancas c ih* con*», 4*0res 
ila nuKln, em-ontra-s** na A FjINDA  
BU AZlLEllíA  — Rua Vigário Bar 
thOl4>ll!4‘U 11. 12,

('ah-aihís Comlôr, preços sian com- 
]>etiaiciu na A M XDA BRAZILE1RA 
á rua Vigário Barlholoineu 11. 12.

Perfumarias tinas f») si* adquiix^ na 
A L IN D A  B IÍA Z ILE IIiA — Irincu P i­
nheiro—Rua Vigário Bartholoniçu 
11. 12.

I 7 7 -----------■Soffria Atrozmente 
de Anemia

Restabelecida 
emSeisMezes

—  COM A —

Emülsão-Scott
O  Barateiro

líayiiiuudo Filgti4*ira, proprh*tarÍ4> 
4I0 grande4*stalK*lei:*inieiito»<) Baratib 
ro» mant4*m S4>inpr4», um 4*omph‘to sor 
limeuto do fawMidii», 4*aIçados 4» miu- 
d4*sa» a retallm.

praça LI) DK OUTUBRO (sobrado 
Cidaihi 4I4* S. José «hí Mipibú, Kl O 

GRANDE DO NORTE

Á Linda Brazileira
A (-n ba de s4-r 

mudo c iniiiludo
rigoros;iiii4'iit4> ri . a - 
4*st4‘ 4JSlabeÍ4M‘Íin4Mlto

}>ar:i 4» pn*dio n, á rua \'igario 
Bartlioloiiu*u, (»mh* es|Hrra o romiiuir 
*‘i II14M1I*) ilo S4*11S amaveis fr4*guez4*s. a 
lim 4h* aprov4*itar a grund*-rc*bu*ção 
di* pi4-4/4is »- o varunlo S4irti lueulo de 
latilusisis t.iaiir;is am-mladii.s 44 4Í4* rn 
c»-H. i-orit-s jiara vi-stiilos. palitots dr 
feltro. 4-apas. tM-hüi pt-s d<* x-ila. gu hVs, 
bonhido>. tiras txnn as 4-1 nvs da in*mI;i. 
»* n qui- ha *h- noi idaih- t*m 4-alça4l4»s. 
rha[M*os para hoiii4*ns, |K*rl'uinarias. 
et*-. **(**.

CIDADE ALTA —NATAL
frinru Phdirint.

lllliüN 11)11

"  Declaro çme tendo 
um a filh inH a que  
soffria atrozmènté de 
e n f r a q u e c im e n to

Seral do organismo e  
e uma anemia tao 

profunda que dia em 
dia a consumia mais, 

l em pregue! com  o 
melhor resultado a 
Em ultão de 5coW.

“ Aos seis mezes, a  
criança ficou comple­
tamente re s tabe le ­
cida* forte, robusta e 
com bôa cor, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham  
visto no seu estado 
deb il e doentio/*—  
JO SÉ A .G R A N A D O , 

Rio de Janeiro.

O que fez a EMUL­
SÃO DE 5COTT por 
esta menina, fal’o cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma nâ  
tureza fraca e debil. E 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
Eitew iwpnMli

• **** *  f
scott  a ,

V r m a z c m  d e  c o m p r a  

d c  a l g o d ã o ,  a s s u c a r ,  c a r o ­

ç o  d c  a l g o d ã o ,  m a m o n a  

c e r a  d r  c a r n a ú b a ,  b o r r a ­

c h a  d e  m a n i ç o h a ,  m a n g a -  

beira.

Bilhetes de Loteria na LIVRARIA

0 GUISE U7U DE S, H
A ivlqã** tiiatM (x»niplt*ta qin- s* l.m 

pIlblil-iMli) Hlc ll4>j*\ ixivlx-ll a -Lu m  
1 ia ( '*wMmjH»htn».

PflCIM MflUÇHBDB ilegível

Labim/UFRN



CPAXA
UiUHNMt

>'•«» • 4

C A IX A  INTERNACIONAL, D E  P E N S Õ E S  V ITA LÍCIA S
f a i d a d a  p e lo  d r . C l u d i o  d e  S o o z a  e a  2 0  d e  e o t e b r o  d e  S 0 7 ~ l a s t a l l a d a  é m  15 d e  a a r f o  d e  W §

im NiN n i  m im  m mniüh roam. cm n w in  k im cm u i u  smomum h  tmmvi* k m u i  m u  • iümtu m  ih, cmtih m  u *

PraoUínfs: Sé&ador Ui. Luta Visa, ax-secrdtbrio da Agricultura, « i-  
ch m jfi Polida do E. d i B. Paulo.

Secretario: Commendador Leoncío Gurgel, «odo da firma BUva Sea- 
br» & C. da Fabrica d» Itoldoe S. Bernardo.

Tbeeonreiro : Br. OabHel Dias da Silva, director da üompaobla Fa­
bril 8. Bernardo.

Gerente : Dr. Claadlo ás Sousa, medtoo e capitalista.

C O M g E y g O F H j C A L

Ceode Pratee, director do Banco de B. Paulo.
Barão R. Duprat, director da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Preetee, vioe-precúdente do Betado deB. Paulo.
Dr. Pedro Bontual, medico e (uduetrial.
Rodolpbo de Miranda, Induatrial e capltaiiiata, proprietário da Fa­

brica Aertndna, de Pirodcaba.
Dr, João Alveu Lima, proprietário e capitalista.
Dr. Victor Godinbo, vice-director do Hospital de Isolamento de 8. 

Paulo.
. Pinto de Queirojs, da firma I. Quelroí & C.

11 *  ■ R a giêtrad a n a J a n ta  C o m m e r c ia f d e  S . P a u lo

•™iA i <Fco? o a i i*a < ,o r i  ̂ u m a u m a p e n sã o  v ita líc ia , K M  D IN H E IR O , n o
cied ad c m u tu a  co m  a p p n  v L ç ã o  e Ü scah sa- flm an n o s, [10 0 $  d e 1 0  m á x im a ).
Ç&o d o  G o v e rn o  F e d e ra l, cujo fim  6  e a ta b e le  _ ___  9
cer nniít i»n «A n  vítfth<*ÍH; m onaal, «m dinhei- N o c a s o  d o  so c io  felU x«r a n te s  do c h e g a r
r A í Y j f  a*̂ w * ^u a 8 ?  a  rttceber e p e n sã o , a  a s s o c U ç ã o  r e s titu ir á
Á n í i  í í > * a o e  ^ U8. herdei roB t c d a s  a s  c o n trib u iç õ e s

,o m  w 2 * 5 0 0 d e  ««» elle t iv e r  fe ito . D an do-se o  fa lle c im e n to
i^ i\m fvT n í? lt0  2  u “ a-g®nBao w ta h r a a  EVÍ d ep o is  q u e  o  so c io  e s tiv e r  n o  g o s o  d t p e n -  
D IN H E IR O  n o  fim  d e 1 5  a n n o s  ( 1 5 0 $, m a -  h&o , e s ta  f ic a r á  e x tin c tn , sem  q u e a o s  n e r -  
x im a ]. O s so m o s d a  C A I X A  B  p a g a m  5 $ de d e iro s  a s s is ta  q u a lq u e r  d ire ito , 
jo ia  e  ;j $  d e  m e n sa lid a d e  e te r ã o  d ire ito  a _____

t JJjJ? COBRADORES; oa paga meu toe daa meuealidadea serão foitos na raeidencia do agen­
te gwal. de 5 ft 30 de cada tnec, cujos recibos ssrAo passadoB n» caderneta de cada socio com selloa do uao narticu
S é  wro?ÍSndwnteBmCSSe fim flg0° te gerdl podwá *"* PruRur,vdo Pelti *n«*nhâ, ntê 10 horae do dia, eã tarde

Ê  •  u h í« h  «p ie I k i  s o r le lu n  d r  c a d r .  
n e lM i d e  f i  e m  5» m e x e s  e  n m  
Ü O K T E I O  n o  dlm  d e  N fit ft l  t o  a n e le  sorte*, 
o d o  H eo  I s e n t o  d o  p n l n n m n t o  d o s  im eu. 
s o l ld o d e s *

A s  p en sõ es serfto  p a g a s  em  ‘qim lqunr 
p a r te , a o  B ra z il  o u  E x t r a  n g e iro , o n d e  o  s o ­
c io . se a c h a r , p o r  tr im e s tr e  e  n ã o  p o r  huiuo*. 
tre , co m o  o u t r a s  p a g a m .

O s p a g a m e n to s  a n te c ip a d o s  de 1 «uno
§ os&in da redução de 5 %, tm pagamento 
e 10 annos á0 % e os pagamentos de ] r, 

annos, 15 %.

FEDUS DO U i  XUTOS
PREPARADAS NO LAB0RAT0RI0 00 PMARMACEUTICO

*

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

— C E A R Á  • ri-—-
A s únicas e verdadeiras sSo fabricadas pelo pharnweeuti* m Leonel A .

de Alencar Mattos, suees.

E s te s  m a r a v ilh o s a s  p ilu la s  s ã o  e m p re g a d a s; co m  
e x t r a o r d iu a r ia  v a n ta g e m , n a s  febres a m a r k l l a , t i-  
PHOYDE, BILIOSA, RENITTENTE, INTEItMITTENTE, PNEU­
MONIA, BERLBERI, HUEüMATlSMO AGUDO E CHRONKH), 
DYSPEPBIA, s y p h i l i s , p e s t e  b u b ô n ic a , e tc .

E  e x ce lle n te  d e p u r a t iv o  n a  d o se  d e u m a  p ilu la  
p o r  d ia . ,N o s  c a s o s  de

P U 8 Í O  » K  V K A I T B B

devem -se u s a r  d u a s  á  n o ite  e  u m a p e la  m a n h a n  a o  le- 
v a n ta r-s e . I llu s tr e s  fa c u lt a t iv o s  e  p e s s o a s  curadaH  
íiffirm am  ser o  m e lh o r  m e d ica m e n to  p a ra  d e se m b a ­
r a ç a r  o  v e n tre . F in a lm e n te  e s te  m a r a v ilh o s o  p re p a ­
ra d o  d e v e  s e r  e m p re g a d o  em  to d o s  o s  c a s o s  m ó rb i­
d o s  em q u e  o  d o e n te  n e c e ssita r  d e  um p u r g a  t i  v o  de 
a c ç ã o  p r o m p t a  e  en e rg ica . E  s u p e rio r  a o s  d rá s tic o s  
e x tra n jçe iro s , co n fo rm e  a t t e s t a m  o s  illu s tre s  c liu ico s  
d r. J o ã o  d a  R o ch a  M o re ira , d r. H eivee io  M o n te , se n a ­
d o r  P e d ro  B o rg e s , d r. F irm in o  D o rico , d r. B a r r e tto  
Sam paio^ d r. A ureliG  d e  L a v o r ,  d r. M eto n  d e  A le n ca r 
e  m u ito s  o u tr o s  q u e  n o s  se ria m  im p o ssív e l c ita r .  R e ­
u n id o s t o d o s  o s  e le m e n to s  d e  um  m e d ica m e n to  su p e - 
rio rn ie n te  m a n ip u la d o , d evem  ser preferidaN  a o  o leo  
de rícin o e á  ja la p a  p o rq u e  n ã o  p ro d u z  c ó lic a s  nem 
ir r ita ç õ e s  g a s tr o - in te s t in a l. Uom e s ta s  p ilu la s  f>odem 
se  o b te r  o  m a is  le v e  p u r g a t iv o  co m o  o .m a is  en erg ieo  

d rá s tic o , co n fo rm e a  d o se  em  q u e  o  d o e n te  use!

M O D O  D E  U S A R :
A  um adulto..........  5 pilulas I De 3 a 7 annos..........3 pilulas
De 7 a 14«U M *».... 4 pilulas 11 anno......................  I pilula

AVISO IMPORTANTE
Quanrio portír « vidro, pedir com & firma LEONEL A. DE ALENCAR 

Ma T'103 , fluccfl., porque Be tu eatu precaução ee expf>e o 
usfcr um medicameuto puigativo falsificado e, 

portanto aetu nenhum effeito.
CABA BIRD AtDIPAIIA 0 WIITK PR08PECT0

Natal-Antonio de P a u la  B a rb o sa

F. SOLON & C
Succ. de Viuva Barretto & C. 

F A B R IC A  D E

Fiâo, Tecelagem, lu Tegetaes s
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l . ~  JUVINO
Caixa postal n. 6 -Codifos usados: AI e Ribeiro

FABRICANTES DE TECIDOS

ORARSB

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
I .  l u l i o  D .  d e  M e d e i r o s ,  n c ren te  o e rs t l

pflGIHP ILEGÍVEL

Labim/UFRN


